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			Gracias a la vida


			que me ha dado tanto.


			(Violeta Parra)





			Eu vos digo: é preciso ter ainda caos dentro de si,


			para poder dar à luz uma estrela dançante.


			(Nietzsche)











			APRESENTAÇÃO


			O termo “resiliência” está relacionado aos conceitos filosóficos de Nietzsche, porque ele reflete o seu pensamento crítico sobre a dor, o sofrimento, a debilidade física, a vida e, consequentemente, a superação ou a autossuperação. 


			Resiliência e sentido da vida em Nietzsche é um trabalho dissertativo, fruto do meu pós-doutoramento na Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Uerj). De forma geral, é dirigido a leitores interessados em compreender e refletir como pessoas que enfrentam dificuldades e situações adversas, como dores constantes, fraqueza, conseguem prosseguir com entusiasmo e determinação rumo a alcançar seus objetivos e suas metas. No século XIX, esse termo já era de conhecimento nos estudos relativos à resistência dos materiais nas áreas da física e da engenharia. Sua utilização se deu em 1807, por Thomas Young. Mas sua relação com a psicologia, a educação, a filosofia e tantas outras áreas do conhecimento é bem recente.


			No capítulo 1, há um breve histórico sobre a vida de Nietzsche e mostra-se como uma pessoa simples — sendo filho, neto e bisneto de pastores protestantes, instruído nos rígidos princípios da religião cristã —, apesar de ter sido marcada por uma constituição física frágil, saúde abalada por crises constantes de cefaleia, problemas de visão, dificuldade para falar, torturado por frequentes enxaquecas, lutou até o fim por prolongar sua vida e conseguir, em meio às dores, uma melhor qualidade de vida, escrever e divulgar tantos livros geniais.


			O capítulo 2 faz uma abordagem conceitual sobre a temática da resiliência relacionada ao indivíduo com a capacidade de se recuperar e se sobrepor com êxito à adversidade. Porém, nesta obra, a resiliência é aplicada à filosofia nietzschiana, a seu pensamento e à sua própria trajetória de vida, numa reflexão relacionada ao que Nietzsche escreve sobre a vontade de potência, ao eterno retorno, à grande saúde e ao seu grande esforço para superar as circunstâncias adversas enfrentadas ao longo de sua curta existência.


			O capítulo 3 nos provoca a refletir sobre o sentido da vida. Nietzsche se refere à vida centrada na vida humana, nas escolhas, no movimento da existência, na dor, na alegria, na energia em tornar a vida mais diversificada e bela. Nesse capítulo, há uma reflexão sobre como relacionar o sentido da vida a questões levantadas por Nietzsche no que se refere à grande saúde e ao enfrentamento de desafios.


			Vontade de poder, que faz parte do quarto capítulo, revela a essência do pensamento de Nietzsche, pois a palavra “vontade” liga-o a toda a tradição filosófica. “Vontade como cerne de todas as coisas, como abertura essencial de todo o universo para o eterno trans-formar-se”.1


			Foi possível relacionar a temática da resiliência ao pensamento de Nietzsche? Essa é uma pergunta inevitável. Sim, foi possível. Até porque muito do que Nietzsche escreve reflete uma reação à dor, ao sofrimento, à força, à autossuperação. Foi fácil? Não foi fácil. Nietzsche nos conduz a pensar a saúde pela saúde, e não pela doença. Como ele próprio escreveu: “A vida se me tornou fácil; facílima, quando me impunha às coisas mais difíceis”.2


			Indinalva Nepomuceno Fajardo











			INTRODUÇÃO


			A vida se me tornou fácil; facílima, 
quando me impunha às coisas mais difíceis.


			(Nietzsche)3





			Penso que a exploração reflexiva dos estudos de Nietzsche e sua aproximação à temática da resiliência são bastante interessantes e pertinentes aos momentos conflituosos que vivenciamos atualmente, como a pandemia que atingiu populações do mundo todo e tantos outros problemas relacionados à política, à economia, às guerras, à inversão de valores etc. haja vista o que publica o professor Oswaldo Giacoia Junior, ao escrever que “[...] a filosofia é necessária ainda hoje como crítica do existente precisamente porque persistem e se intensificam a dor, a necessidade, a angústia e a ameaça do infortúnio”4. Basta observar o pensamento de Nietzsche sobre a autossuperação, a dor, a debilidade física, a vida, o sofrimento.


			Aos 36 anos desci ao ponto mais débil da minha vitalidade: vivia eu ainda, mas sem enxergar uma sombra [...]. No inverno seguinte [...] esse estado mórbido, produto de uma extrema pobreza muscular e sanguínea, deu origem à Aurora. A clareza e serena amplitude dispositiva, inclusive a exuberância espiritual que se reflete dessa obra, encontra em mim uma harmonia poderosa, concordante não somente com uma profunda debilidade fisiológica, como também com um excesso de sofrimento.5


			Nietzsche joga com noções imensas, diversas e complexas que, por vezes, têm contornos imprecisos, como dor, doença, decadência, verdade, justiça, vontade, poder, vida. Por trás desse jogo, percebe-se a visão grandiosa e trágica de duas forças da criação e da destruição, entre a vida e a morte6. Aqui o foco será a questão da vida, da saúde, da dor, do sofrimento e a superação ou autossuperação diante das circunstâncias adversas que se apresentam na própria vida.


			Este trabalho se constitui numa pesquisa de cunho qualitativo, cujo tema versa sobre a resiliência, o sentido da vida, a grande saúde em Nietzsche, buscando compreender suas atitudes, suas ideias e, quiçá, sua capacidade de superação diante de circunstâncias adversas durante o longo período de adoecimento, dor e “excesso de sofrimento”; mas também analisar e, principalmente, refletir sobre o seu pensamento em diferentes livros a respeito dessa dor, “[...] esse sofrimento que Nietzsche assume como sendo parte de sua vida e que, portanto, a ele pertence”7.


			Esta obra se justifica pela minha experiência e trajetória acadêmica sobre a temática da resiliência em pesquisa de literatura e de campo, durante o curso de doutorado na Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca (Ensp)/Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) no Rio de Janeiro, sob a orientação da Professora Dr.ª Maria Cecília de Souza Minayo e do coorientador Prof. Dr. Carlos Otávio Fiúza Moreira. Nesse período de minha vida acadêmica, apresentei os resultados de pesquisas que buscaram compreender o processo de trabalho de docentes da rede pública de ensino da cidade do Rio de Janeiro. Docentes que demonstravam características de comportamento resiliente e apresentavam também áreas da vida que estruturavam a sua resiliência, ao lecionar em unidades escolares localizadas em comunidades conflagradas e de risco social.


			Também vale ressaltar o trabalho de pesquisa no curso de mestrado, sob a orientação do Prof. Dr. Heron Beresford, realizado na Universidade Castelo Branco, na cidade do Rio de Janeiro, na área de Ciência da Motricidade Humana, com característica de natureza filosófica, ao utilizar, nesse trabalho de revisão bibliográfica, o método fenomenológico de Husserl e com fundamentação teórica de autores como José Ortega Y Gasset e sua fenomenologia existencial e Maurice Merleau-Ponty. Este último escreve que: “É em nós mesmos que encontramos a unidade da fenomenologia e seu verdadeiro sentido. É a tentativa de uma descrição direta de nossa experiência”.8 Para Merleau-Ponty, filosofar é descobrir o sentido primeiro do ser. Daí se conclui que não se filosofa, abandonando a existência humana.


			Este trabalho também se justifica pelos estudos realizados na Universidade Estadual do Rio de Janeiro (Uerj), na graduação em Filosofia, ao estudar sobre Nietzsche, o sentido da vida, a grande saúde, a dor, o sofrimento e a própria vida pessoal desse pensador polêmico, poeta, desafiador, corajoso, crítico, estiloso, que nos intriga e fascina.


			Estudar e compreender Nietzsche é compreender a atualidade, entender tempos vividos hoje. “Friedrich Wilhelm Nietzsche é um pensador indispensável para a compreensão do mundo em que vivemos. E repercutir sua obra é uma necessidade”9.


			Nesta obra, ao trabalhar com questões como autossuperação e vida, a temática da resiliência torna-se assunto de interesse de muitos, já que esse filólogo tem um número expressivo de simpatizantes e de pessoas que estudam as suas obras. Como bem falou Fernando Schüler em vídeo: [...] era muito difícil imaginar, na virada do século XIX final do século XX, que estaríamos em 2019 e Nietzsche estaria com essa presença na cultura [...]. Temos em Nietzsche um pensamento que abre muitas portas.10


			Schüler prossegue, elucidando que essas portas abrem muitas questões para a cultura, para a teoria da linguagem. Acrescento que Nietzsche vai além quando consegue provocar a percepção da dor, do sofrimento, da eterna luta do viver e do sobreviver diante das dificuldades e adversidades para a cura de determinadas doenças àquela época. Apesar disso, continua firme em busca de amenizar as dores, sem se deixar esmorecer, desanimar, buscando alternativas de sobrevivência por meio de mudanças de clima, hábitos alimentares, de lugares saudáveis como as montanhas, e prossegue escrevendo livros e escrevendo cartas e mais cartas a familiares e amigos. Essa intensa comunicação com amigos e familiares chama atenção porque, justamente, as atitudes de pedir ajuda, de recorrer aos amigos, aos especialistas da área médica, de ser flexível e aberto a mudanças formam parte dos pilares da grande qualificação da resiliência.Como veremos nos esclarecimentos conceituais a seguir, ninguém é resiliente sozinho.


			Este trabalho pretende fornecer, por meio de pesquisa bibliográfica, instrumentos de reflexão sobre as possibilidades de superação e as possíveis características, em Nietzsche, de um ser humano que teve atitudes que nos conduzem a perceber nele perfis de comportamentos resilientes, principalmente quando menciona “[...] conceito de aristocracia diante da vida, daquilo que pode definir a grandeza da vida que pode nos fazer cada um de nós, nos autossuperarmos”11.


			A pretensão como objetivo geral é de desenvolver, de forma reflexiva, os sinais e traços nos escritos de Nietzsche que demonstrem a capacidade de superação e enfrentamento da dor na luta contra o desânimo e o agravamento da doença que observamos nos seus diversos livros e cartas e em autores que o estudaram e socializaram por meio de vídeos, lives, artigos, conferências compartilhadas nas redes sociais.
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